
COPALAR de Alvaro Pereira 
Fogões - Refrigeradores, Televisores, Enceradeiras, Hádios, Toca-Discos, Chuveiros a gás, Geladeira a Querozene, 

Gravadores, Discos, Fitas, Toca-Fitas, Móveis e Estofados em geral. 

« C O P A L A R a loja que gosta de agradar » 
Na COPALAR seu crédito é aberto na hora 

Saúda os Organizadores da 111 Exposição groP ecuária 
Rua Duque de Caxias. 1285- Fone 230 Bela Vista Mato Gro so 

4 N o o E J DO 
Cuiabá - Foi assassi- Costa, é e poso da ex-pre 

nado dia 2G no município feita daquela cidade, sra. 
de Chupada dos Guima- Thermozina Lopes, e já 
rães, o deputado Federal e tá recolhido Peniten­ 
Emanuel Pinheiro, com ciaria de la capital, de­ 
seis tiros pelas costas. O pois de ler se entregado 
assassino, João Lopes as autoridades de Chapa- 

l 

da dos Guimarães mo­ 
mentos após praticar o 
bárbaro homicídio. 

O deputado Emanuel 
Pinheiro (Emanuel Pinhei 
ro da Silva Primo) foi, 
nas última eleições de 
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Redator-Chefe: I valdo Pereira 
ANO llI BELA VI TA - MT. 29/7/74 o 111 

urge em Bela Vi.­ 
ta mais um Empresário. 
Desta vez coube no nos­ 
so particular amigo r. 
O CAR RODRIGUE DE 
ARAUJO tomar a inici­ 
ativa de verdadeiro Pio­ 
neiro com nova modali­ 
dade de negocio, lançan­ 
do na praça como incor­ 
porador, o Conjunto Re­ 
sidencial "D"Carolina", 
situado a Rua Antonio 
Maria Coelho, esquina 
da Antonio João, desta 
cidade. . 

É uma Empresa de 
fôlego que dá alento ao 
nosso público interessa­ 
do em questões imobili­ 
árias, visto que além de 
ser novidade em nossa 
terra, a iniciativa traz as 
maiores garantias, já que 
será financiada pelo 
BANCO BRASILEIRO DE 
DESCONTO S/ A de Cam­ 
po Grande e Construida 
pola firma J NOGUEIRA 
tambem de Campo Gran- 

de, tendo como idealiza­ 
dor e incentivador da o­ 
bra o r, Alvino Cardo­ 
so, uperintendente da 
firma construtora. 

Parabens ao 'r. Os­ 
car Rodrigues de Araü­ 
jo, que com muito arro­ 
jo e risco de capital, está 

dotando B. Vista de gran 
de melhoramento que 
refletirá em nosso desen­ 
volvimento parabens tam 
bem aos rs. Construto­ 
res que idealizaram tão 
magnilica obra de embe­ 
lezamento da nossa que­ 
rida urbe. (JJ) 

=HAROLDO MEDEIROS= 
ADVOGADO 

Rua General Ozorio, 41 Bela Vista - Mt. 

ITllPORli INDICO CDNiHDllTOS 
O Diretório da Arena 

de Itaporã reuniu-se dia putados Federais e Aure- 
6 de Julho p.p, para indi- nor Arnaldo Cordeiro, 
car os nomes de l\1AÇAO Horácio Cerzósimo de 
TADANO, Ivo Anunciato Souza e Américo Montei­ 
Cerzósimo e Marcilio de ro Salgado para Deputa­ 
Oliveira Lima para De- dos Estaduais. 

1970, o quarto deputado 
federal mais votado de 
Mato Gro so, com 21 mil 
votos. Tendo sua base ele! 
torai no norte do Estado, 
Emanuel Pinheiro, devido 

Diretoria Municipal da Arena, Executivo 
e Vereadores Realizaram Reunião na 

Câmara Municipal 
Por convocação do 

r. Dr. Palmiéri, Presi­ 
dente do D da ARENA, 
reuniram-se 23 do cor­ 
rente, em memorável ses­ 
são o Diretório do par­ 
tido, o r. Prefeito e Srs. 
Vereadore , na Câmara 
Municipal, para tratarem 
de importantes assuntos 
diretamente ligados ao 
interesse da Administra­ 
ção e o povo de Bela 

á facilidade que sempre 
encontrou para fazer a­ 
migos, acabou por conse­ 
guir votação na maioria 
dos municípios da regiào 
sul. 

Vista. 
Foram focalizados 

que tões referentes ener­ 
gia elétrica, Educação. 
Obras Publicas e outras 
que serão noticiadas com 
mais detalhes no próxi­ 
mo n" da "TRIBUNA DA 
FRONTEIRA", pela ma­ 
gnitude das discussõos e 
deliberações tomadas em 
tão oportuna ocasião. 
(JJ) 

Asfalto Campo (ir ande - Bela Vista 
O Deputado Ruben 

Figueiró recebeu telegra­ 
ma do Diretor Geral do 
Ministério dos Transpor­ 
tes, tanley Fortes Ba­ 
tista, comunicando que 
o trecho Campo Grande 
Bela Vista foi incluido no 
II? Plano do Desenvolvi­ 
mento. Encontrando-se o 
lance, Aquidauana-Nioa­ 
que, dependendo da revi­ 
são do Plano Diretor Es­ 
tadual, que se encontra 
em conclusão a fim de 
definir a diretriz mais 

VISITllS ... 
Em visita a nossa 

cidade os DeputadosMar­ 
cilio de Oliveira Lima 
(federal) e Lopes Lins 
(estadual). Ambos vieram 
para a inauguração da 
lll Exposição, e contatos 
com a classe política. 

conveniente para a liga­ 
ção Campo Grande-ioa­ 
que. 

Hospital recebeu 
colaboração. 
O Hospital ão Vi­ 

vente de Paula, recebeu 
do Deputado Federal 
Ubaldo Barém a impor­ 
tancia de 15.000,00 [quin­ 
ze mil cruzeiros] e (cin­ 
co mil cruzeiro) do Se­ 
nador Italivio Coelho. 
Nosso Hospital que so­ 
brevive graças ao traba­ 
lho incomum de sua Di­ 
retoria, encontra-se com 
sérios problemas no se­ 
tor financeiro e, a ajuda 
foi bastante providen­ 
cial. O povo belavisten­ 
se e a Diretoria agrade­ 
cem o nobre gesto do 
Deputado Barém e do 
Senador ltalivio Coelho. 

9lURRASCAR SE IEM 
Em Jardim: Hotel e Churrascaria Seriema: Avenida Duque de Caxias 247 (em frente a prefeitura) 

Em Campo Grande: Churrascaria Seriema Rua 1° de- Maio prolongamento da Cal6geras, junto ao posto Santi. 
A experiência a serviço da coletividade Higiene - Conforto - Classe 

«Não nos interessa apenas servir: interessa sim, SERVIR BEM 
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Quando tudo vai bem, 
nluma coisa sempre vai mal. 
Ainda nu ,c111nn11 puFsaela t·o­ 
mentor-te em artigo neste 
mc•s1nt1 vt'kulo ele comuniru• 
ao, alguma coisas ótimas 
que acontecem em [ela Vi»ta. 

i\lns t·m co11trnpartieh1 
temos algo que contrasta ter­ 
rielmente com esta realida­ 
de. A cacla clia que passu vc• 
mos o preços dos géneros de 
primeira necessidade serem 
1111mcn1aelos sem II menor ce­ 
rim@mia, sem o mínimo res­ 
pt•ito ao consumidor. 

O cmto tle vi<ln cm lle- 
la Vista está crescendo em 
rh mo ele Brasil Gigante. 
"!"'"ª' n titulo tlc du,trnciio, 

nnn it-ClllO!\ llO UCU!-0 O preço 
de alguns produtos mais co­ 
muns, Um litro eh· óleo está 
tulwlndo para venda o con­ 
sumiclor ao preço de 7,00. 
Aqui ni\o >e compra por me 
no:< ek 11,0o ou 12,oo. Difo 
rença: ô,oo, isto 7o por cen 
to mais caro que em qual 
quer outra parte. Um quilo 
de tomate, que pode ser com 
prado em Ponta Pora II l,:iO ou 
:.!,00, é vendido aqui pela exor 
bitincia de 5,00, ow ja, 150 
por cento mais caro. Por uma 
Coca-cola ou qualquer outro 
refrigerante, vendidos em 
Campo Grande a nunca mais 
que 0,80 paga-se 2,00 em Be- 
l11 Viela ou 150 por cento 
mais caro. E assim seguem 
to<lo:-l º" outro:; gêneros nli- 
1ncntfrio!-\. 

E o frete que encarece 
os produtos, alegam. Como 
senhores? Como pode o frete 
cncnrccer 1:11110 as-sitn1 

O 111e11or pre·ço do litro 
de gasolina no Brasil 1,o0 
Aqui o preço por litro 1,98, 
ou eja, um IIUllll'lllo de ape­ 
nas 2,} por cento, Agora com 
parc-,c Ulllll('ll(OS ele 70 a 150 
por CCIIIO e H•ju >l' o frete 
influi tanto. De maneira al­ 
uma, O "erro' de porventa­ 
em que e verifica é em ou­ 
tros produtos mesmo, 

No etamos querendo 
clizer 'IUC os comcrciuntc~ mio 
tenha ,lircito uo lucro. O c1ue 
desejamos é que o consumi­ 
dor não srja tão ncinto,amcn• 
te explorado em sua necessida 
ele de alimentação. 

"Conterás o pão com o suor 
do eu rosto', Estamos co­ 
rnenclo o pão com o uor do 
corpo inteiro, esta é verdade. 

Quem vai se levantar para 
defender o pobre que ganha 
o salurio rninitno e te1n -1 ou 
5 filho pura rnstcnlnr? N,io se 
ria a hora da C:imara ele Vc 
readores gritar! Afinal não 
lo os senhores edis 
o:-- rcprc:wntantcs legiti - 
mos do povo? Não foram elei 
tos pum tlt·frncler o povo e 
lutar pelos seus interesses! A 
propria Constituição em seus 
artigos, paragrafos e letras o diz. 

É hora eh· criar uma espé­ 
cic <le Sunah ou qualquer ou 
tra sigla, mas que tenha por 
finalidade coibir os abusos 
excessivos e que faça cumprir 
o 1nbl'liiio ccli1uclo pelo goer 
no. Não in1portu n ningu(·n1 
que os senhores comerciantes 
lut,•m pc-lo ,cu. caviar de cada 
dia mas que nos deixem ao 
menos lulnr pt·lo pilo uoseo 
de cada semana. 
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Registro no Carl6rio <le Ti1ulos e Documentos 11.0 1066 

1 
} Expediente 
! Propriedade da Empresa Tribuna da Fronteira 
i Indúsh'ia - Comércio - Imprensa ! CGC O:mll266/001 - Inscrição Estaclual 130592.32-3 
fi Diretora - Maria Estela Velasques Pereira 

Redator-Chefe - Ivaldo Pereira 

Oficinas 

~ 

G,•rc,nt.: • Gilrnn Silrn Sanlos 
Impresso - Francisco Andrade Rodrigues 

, Composição • ldilio Aquino de, ouzn 
1 ·A ledação nlo se responsabilisa pelos conceitos emiti- 
dos em artigos assinados- 

Assinatura Anual: Ilda Viela - 60,00 
Outros :llunicipio5 - 70,00· 

Redação, Adminish·ação e Oficinas: 
!lua Duque de Caxias s/n - Bela Vista - Mato Grosso 

POR DESTRAS MA COTE­ 
NA DE FERRO 

VolodymyT lüyzha­ 
nivsky acaba de sei- pos­ 
to fora do jornal onde 
trabalham. na Uct-frnia. 

Anesar de l'azer par­ 
te de seu corpo redatori­ 
:11, nüo só seu emprego 
com0 também sua cartei­ 
:·.1 de rnempro elo Partido 
Co1:.1U11isia lhe foram rê- 
irados. 

Encarregado dos as­ 
suntos agrícolas do jor­ 
nal, Volorlymyr criticou 
a triste situação da ugri­ 
cuitu.ra uct·aniana, a má 
clíl'esção das fazendas co- 
lefü·as, ã perda 'verifica­ 
da nas colheitas e o pés­ 
simo estado dos imple­ 
men tos. 

Como estava mar­ 
cado, chegou a Camp:. 
Grande, a 2 deste, o ilus • 
tre Deputado Federal 
Dr. José Garcia 1eto, 
na sua primeira visita a 
nosso Estado depois de 
escolhido pelo Exmo. 
Presidente da República 
para o cargo de futuro 
Governador, que assim, 

. substituirá o atual e 
operoso Dr. José l\I. 
Fontanillas Fragelli, nos 
destinos de Mato Gros­ 
so. 

Foi desusada a anu­ 
ência de co1Teligioná­ 
rios e amigos que su­ 
perlotaram a Estação de 
passageiros do aeroporto 
internacional de Campo 
Grande, acompanhados 
da Exmas. Familias, além 
de representantes de Di­ 
retorios da ARENA de 
todos os Mwlicipios do 
do Sul do Estado para 
darem as bôas ,rindas 

RECEITA. 

!/ 

FEDERAL 
Cuiabá -Tomou pos­ 

se nas funções de delega­ 
do regional da receita Fe­ 
deral em l\Iato Grosso, o 
sr. Marcos Luiz Amhrosio 
Pumat, que até agora era 
delegado substituto do ()l'­ 
gão fedeml. 

A solenidade de pos­ 
se foi p;.-estigiad_a pelo dr. 
Reinaldo Pereira Reis. 
superintendente da I Re­ 
giClo Fiscal que eomp_r~­ 
ende Mato Groso Basilia 
e Goiús. 

ao estimado parlamen­ 
tar que veio de Cuiabá 
pelo jato da VASP. 

A recepção foi uma 
apoteose que ultrapas­ 
sou as raias do entusi­ 
siasmo e satisfação de 
todos que o aguardavam, 
velhos companheircs de 
memoráveis campanhas 
politicas que sempre 
deixaram a m:,::-ca do 
valor dos homens públi­ 
cos que se empenharam 
em servir l\fato Grosso. 
daqueles que se empe­ 
nharam a fundo em be­ 
neficio do nosso povo, 
destacando-se entre mui­ 
.tos e conquistando a 
confiança do povo; as­ 
sim foi Garcia Neto. Aos 
abraços e sorrisos de 
simpatia de amigos, ele 
foi sentindo, naturalmen­ 
te, como era calorosa 
aquela recepção, que 
bem traduzia as novas 
esperanças de nossa 

gente. O mesmo aconte­ 
cia com a sua Exma. 
E!--posa D. :iraria Ligiu, 
espemda por ilustres 
damas da sociedade 
campograndeuse, das 
quais distinguimos as 
esposas de Sua Exa. o 
Senador Suldunha Der­ 
zi, Prefeifo Levi Dias e 
e todas outras de real 
destaque. 

Depois de ligeiro 
bate-papo, o ilustre vi­ 
sitante seguiu para o 
Hotel Campo Grande, e lo 
go após o almoço cum­ 
priria intenso programa 
político na Sécle da Câ­ 
mara :\lunicipal, confor­ 
me o programa convite 
distribuido pelo Diretó­ 
rio local da ARENA. 

As 1-1 horas já era 
grande o número de 
representações chefiadas 
por Prefeitos e d.ir!gen­ 
tes r,arlidários que che­ 
gavam ao local. 
ua Exa. recebeu a 

todos com especial aten­ 
ção, iniciando assim o 
seu primeiero contato 
com as autoridades do 
Sul. para o preparo do 
seu plano de Governo, 
com vistas a atender as 
necessidades de cada 
regiilo. 

Bela Vista estava re­ 
presentada pela comis­ 
são composta do Sr. Pre­ 
feito C!ovis l\Iarcelino de 
O!iveiru, vereador José 
Simplicio da Costa Mar­ 
ques, Delegado Dr. Ivam 
Afonso Costa ?IIarques e 
Exator Evilasio Nunes de 
l\llr-anda e pelo Diretor 
da Arena o Ex.mo. Ge­ 
neral Dr. Rubem Abott 
de Castro Pinto, o seu 
rillio advogado Dr. Pau­ 
lo Renato ele Castro Pin­ 
to, candidato a Deputa­ 
do Estadual e o Secre­ 
tário do Partido Sr. Jo­ 
sé J oaqu.im Ferreira. 
Souto, recebidos conjun­ 
tamente com o Sr. Pre­ 
feito. 

J. J. 

;-~---------------------~ 
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Esmerada fabvriaão de 

de Mario Batilane 

pães • Bisc"?os - Bolhas - Does 

• Com instalação de moderno forno S PER VULCÃO e todo maquinário recomendado pela higiene" 
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VISTA 

visitantes e parabeniza os organizadores 

GROSSO 

Exposição 

E.CE Cm F3a7SS;GMaL 
Dr. Carlos Sola no· Nunes 

l\1Iédico-Ciruro-ião o 
Consultório: - Rua Cel. Camisão, 530- Fone 270 

Bela Vista - Mato Grosso 

Dr. Pedro Palmiere - 
Advocacia em Geral 

Hun 15 de Novembro 170-- Fone 237-- Bela Vista - M. , Fig $'AS?#9 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 75 - Bela Vista - Mt. 
' 

Dr. l(ésio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho, 221 - Bela Vista - Mt. 

Drs. João Carios Brandes Ciarcia e 
Marilza Aparecida Carneiro Pinheiro 

Advogados 
Rua Antonio Maria Coelho sn - Bela Vista - Mt. 

Brasilia - O serta­ 
nista Raimundo Alves. 
da fundação Nacional do 
Indio, fez seu terceiro 
contato com um grupo 
de índios de pele clara 
e olhos azuis existentes 
nas proximidádes de 
Altamira, município pa­ 
raense cortado pela ro­ 
dovia Transamazonica. 
Nas margens do Igarapé 
IpLxuna. Alves encor:.­ 
trou-se com 28 indios, 
inclusive mulheres e cri­ 
anças, mas, novamente, 
os interpretes da expe­ 
dição não conseguiram 
identificar a lingua fala­ 
da pelo grupo. 

Um raiiograma en­ 
viado à presidencia da 
Funai dizia que os in­ 
dios chegaram ao acam­ 
pamento da expedição 
amistosamente e desde 
logo arrebataram todas 
as ferramentas de tra­ 
balho que os funcioná­ 
rios da Fundação con­ 
duziam. 

O primeiro contato 
de Raimundo Alves com 
estes indios foi feito em 
outubro do ano passado 

e repetido em 15 de no­ 
vembro. Em ambas as 
ocasiões, os índios se 
comportaram com doci­ 
lidade e até beijaram o 
o sertanista na boca. 
Impossibilitado de con­ 
versar com eles, por 
desconhecer a lingua, 
Raimundo Alves limitou­ 
se a trocar alguns pre­ 
sentes e a anotar seus 
traços culturais. 

Os homens têm bar­ 
ba rara, alguns são al­ 
tos e todos vivem nus. 
As mulheres três de- 

las tinham olhos azuis 
usavam saiotes feitos 
com fibras de algodão. 
Assim que esses conta­ 
tos foram realizados, a 
Funai determinou o des­ 
locamento de um avião 
para localizar sua aldeia. 

Efetivamente, tres 
aldeias construidas em 
pequenas clareiras aber­ 
tas na selva foram avis­ 
tadas pelos funcionarios 
da fundação que, por 
enquanto, não podem 
adiantar outras iniorma­ 
ções sobre os índios. 

HOTEL VITORIA 
Quartos com pias, Refeições complew.s 
Rua Manoel Antonio Paes de Barros E Estevüo 

Alves Coma - Fone 10-90 
Aquidauana Mato Grosso 
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Companhia Jardinense de Automóveis Ltda 
Rua lo, de Maio - 563- Jardim Mt. 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

fortes, 
los, 
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E:-crcvcu IH·lio Leite 

Dizendo ser preferí­ 
vel o Exército utilizar se­ 
us recursos na constrn­ 
ção de hospitais, est1'U­ 
das e vias de acesso pu­ 
ra Os seus próprios ba­ 
talhões. o deputado Ed­ 
,·aldo Flores (ARENA­ 
BA) criticou n destina­ 
ção de verbas para des­ 
pesas militares. 

Revelou que o pais 
ocl.11)a o primeiro lugar 
na América Latina, em 

lares, ou seja 2 do 
seu Produto Nacional 
Bruto. 

"1EMA E ASSEIE 
TREGEIA 

• FOR'RIR" 

"ZuMATE EeRIL AR"[ 
Livros Técnicos - Didáticos e Juridicos em 

geral 
Atendemos por Reemb_olso Postal (qualquer tipo 

de livros) 
despesas militares, teu- Tiuu Barão 
do despendido, para esse Cuiabá 
fir--1. 1 0D 1 bilhões de cló- 

de Melgaço no. 1287 

Mato Grosso 

As eleições se aproximam, o Munici­ 
pio Modelo de Mato Grosso, com um ex­ 
pressivo colégio eleitoral que dá perfeita 
condições para eleger três rcp1·e:se11tantc 
à Assembléia Legislativa Estadual, se 
realmente quer se ver fortalecida em sua 
representação naquela casa de leis, se 
realmente deseja. ter seus porta-vozes, 
valores que realmente irão defender os 
seus interesses, que far:lo ouYir as suas 
mais caras e just.ns reivindicações, deve 
se concenh·ar em tôrno dos seus candi­ 
datos, todos moços, ali radicados, que 
vivem e comungam dos seus mesmos 
problemas e m~smos ideais, que acima 
de tudo querem lutar pelo desenvolvi­ 
mento e progresso de Dourados. 

Dourados, eom o novo processo de 
desenvolvimento que vem tendo, já se faz 
por merecer uma representação maior 
no cenário público matogrossense, que 
novos valores como o imortal \\'eimat· 
Torres surjam. que amem e pugnem pe­ 
la terra que abraçaram como berço na­ 
tal, que continuando a brilhante senda 
iniciada pelo ilustrado parlamentar já 
falecido que magniricos exemplos de tra­ 
balho e acendrado amor à terra natal 
nos ofereceu. 

É chegado o momento de Douro.dos 
pensar em termos de seus interesses 
comuns, elegendo os seus três candidatos 
à Assembléia Legislativa Estadual, nin­ 
guém melhores do que eles para lutar 
por . todos os douradenses, falamos de 
HorACIO CERZÓSDrO DE SOUZA. AME­ 
RICO l\lONTEIRO ALGADO e EDISO.N 
PIRES DE ADIEIDA todos com uma 
mente arejada, com um só objetivo: o 
de lutar pelos douradenses, pela sua gló­ 
riosa terra, rica em magníficos exemplos 
de pahfotismo e dedicação à causa pú­ 
blica. 

Torna-se necessário que o eleitorado 
douradense forme uma cruzada demo­ 
crãtica em tôrno dos seus candidatos, 
que não desperdicem votos, que esque­ 
çam as velhas pa.L'<ões e pensem. em 
termos de município, elegendo HORACIO 
CERZôsrno, Al\lERICO :'IIONTEIRO SAL­ 
GADO e EDI ON PIRES DE AL."\IEIDA 
para Deputados Estaduais, porque eles 
representam o trio que irá realmente 
postular defender o que de mais justo e 
mais necessário se faz na Terra de 
Marcelino Pires. 

O projeto do sena­ 
der Paulo To,,·es con­ 
cedendo mell.Jores sub­ 
sídios aos Yereatlores 
de municípios de mais 
de 2U0 mil habitantes. 
ora em tramitação no 
Congresso. no entender 
do deputado Daso Coim- 
bra (ARENA- RJ) tem 
eleYado alcance político 
e social ao tempo em 
que reacende o debate 

em torno da remunera­ 
ção para todos aqueles 
que exercem mandatos 
eletivos nus câmaras n:;u­ 
nicipais. 

Reafirmou o deputa· 
do a sua convicção n 
necessidade do restube­ 
lecimento da remune.U 
ção dos vereadores de 
todos os municipio. 
acreditando que a medi 
da nao demornr.í a sr, 
adotada pelo Gover0. 
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Outro ,lin vi 1111111 "C"hnr• 
" de origem inglesa que 
fa: pensar. Ü l"llrÍ.-Ut llrt:<tn 
,It- cnhou uma sala decorada 
COIII l"l'l"tll ~ra, irla,lt·. ;\16\'.-i◄

pt·~:ulo!'o, u·ra1...ult• ,·ortinu, qun• 
hos e adornos que parecem 
ll'r ,nlor. T111ln in,li<'a 11111 in• 
t,·1 iur mimo, ,lt• ~t•ntr j/i 111n• 
clurn e t•c·ono111ic·u1111."11tc nha,. 
tacln. º11111 t·,paço-o f.OÍÚ, ,.,. 
tiln duns ~••1ilwrn• nincla jo• 
ver-, que deem +er us Ides 
«du« seis criança que e en­ 
('O .il nun na sala. Dir-se-ia uma 
pl t·i,ln rr11nil10 fnmiliur. 'ln,;, 
te ambiente, a excitação 

tln , ida moderna penet rou 
através da televisão. Todos e 
entregam inteiramente uo os­ 
to de ver, sentir, quase tocar 
;·0111 11• miloa n l't•nu Jn ,·l,ko. 
.\, fi,ionon1ius in1lit·u111 o prn• 
ver de sentir a imaginação à 
oltu, enquanto o contnilc ,ln 
inte.-Ii~l·ncia l't"!-:,;u e u , ontndc 
dc,r111t· na mais prníundn inér• 
eia. f: o homem reduzido, por 

uma miserável involução, à 
condição de um bebê que , Í· 
ve de enaçào... 

Quando uma alma chega 
a tal e-tado, adeus lógica, 
coerência, eriedade! Para ela 
todo esforço intelectual se 
tonrn JH'tto,o. Toiln utitu1le 
enérgica, insuportável. 

Afun,la,lo numa pohrn• 
na, utn 111rni110 quc, por 11111 
,-ingulur Íl'tH)rnt·no, nitHln µ-n-.:­ 
ta de ler, causa apreensões. 
Aferrado a um li, ro, ele não 
se preocupa com o progrnnrn 
,;,. l'\' .. , Sun milc diz à visita: 
"Estamos muito preocupados 
com o Guilherme'. Que pe• 
queno esquisito! Gosta de se 
concentrar, de ler, de ab-tra­ 
ir... Se isto continuar, sera 
prcci,,o lc, á-lo ao psiquiatra. 
Estt.·, por certo, H' nlarmnr:.Í 
diante da "marginalidade" 
deste garoto diferente. E não 
sossegará enquanto nlo tiver 
feito ,Ide um udorudor da te· 

Centro de Orientação Escolar 

Cursos: pré-primário e sala de Alfabetização 

Direção: Prof". i\laria Loureiro Pinheiro 

Rua: 15 de rovcmbro no. 150 - B. ista 

MM$TEM E COE#-l 

7• 
• 1 Antonio J oào . Mato Grosso 

e 

05 $SEI5 CORONEIS QUE - ER?AO PROMOVIDOS 
A GENERAL 

Br:isiliu - Já e tüo c,;co­ 
lhidos os eis coronéis que 
serão promovidos a general 
,lc briead:1 no «lic :li d,·,t<· 
n1ê.s., Jc ucordt> com inf,>rmu­ 
ção de fontes ministeriais, 
ucrc,centundo que, b,, rp1:11ro 
of-friui, de infantaria, um de 
artilharia }. \HU de l"ll11enha- )I e 

ria. 
Os indi<-arlo5 são: 

)lário Sila OReilly Souza, 
OctsÍ\;o Pereira • da Co,t.a. 
José Luiz Coelho Ntctu. Adhc• 
mar da Costa i\lnch:1Clo. José 
Albuquerque e h-:m )lendcs 
d.: Souza. 

F O TEIRA 
,col 
;___) jornal de maior circula~ão 

lt·,i-no. 
f: por ,·-rr• e 011trn➔

meios que os mais velhos, 
reposáveis pela manutenção 
cio pouco 11111· no• rt'>la ,le 
l,0111 ••·n,o ,. t''11tilihrio. ínfo• 
lizmt·utc 1•:..at·tw1111 tanta-. \t'Zt•.; 
com os cios de nossos dias 
e t-t' trnn"-Íormurn ern u11cnl<'" 
eficazes da imensa derrocada 
mental do ~frulo XX! 

Alguém dirá que é 
exng:t.·ro de quem fez a ·char­ 
gt••. Cont111lo, 1·111 11uuntos lu• 
ares emos ·mocinhos» e 
•tnoeinlrn,• de 60 anos ou 
rnuis. que tonrnn1 n vanguarda 
du moJnniznc;ão. l'oi,, uté n 
,elhicc parcct· ter desertado 
muitas vezes de seu posto. 

a Sugrccla E!-crtturu, Ele 
larnt•nta n ~orle tia"' nações 
cujc Hei é 11111 menino (E..-lc,. 
XX, 16). 

llojc, h:í poucos lkis. 
Mas temos avós-meninos. E a 
tlt!:-:;raça parece muito maior, .. 

A criação de uma li­ 
nha de crédito especific~•. 
para a construção, ma­ 
nutenção, melhoria e au­ 
mento da eficiência das 
unidades hospitalares do 
país foi defendida peL, 
deputado Vinicius Car­ 
sançüo (:\IDB-AL), po_· 
considerar imprescincli-. 
vel o apoio oficial ao se­ 
tor. 

Sugere o parlamen­ 
tar às autoridades finan­ 
ceiras a instituição de 
carteiras destinadas a 
prover os hospitais de ca­ 
pital de giro, proporci1- 
nando-lhes os recursos 
necessários a uma com­ 
pleta, regular e satisfaté­ 
ria prestação de serviços 
médicos à população. 

,\ uniilo dos jor.inlioL1• 
de Aquiduua:,a 1UJA) <'111 u-­ 
~t'1nhli:·ia gcr.11 ortliná;-i:.t de· 
geu a :-ua nova dirc-toria. <ruc 
ficou assim constituida: Presi­ 
c.l<"nte: Antonio Hodrirlnt:.:­ 
Garciu. Sccré'Wrio 'Wil-on Ba• 
ti-ta de Assis (reeleito), T.­ 
oureiro: Dr. João Nunes da 
Cunha. Conselho Fiscal; Dir­ 
l"e Jordão Sara.. Eli,lio 'l ..,J.,.,; 
,Jc Oli,ciru. ~lario ~lontciro. 
A po:-s~ da no,a llirrtoria 
ucon1 ... .:·erá d~nLro de r.ou,·o, 
dias em reunião t'"'-ti, .1. 
Avante Companheiro-. 

(ID 
Dois l'ugllivos esto­ 

nianos cruzaram recen­ 
temente a rronteil'll rus­ 
sa ao norte da FÍillândia, 

O governo finlandcs, 
subserviente a :-.roscou, 
devolveu os pobes esto­ 
nianos à polícia russa. 
Fonte governamentais 
de Helsinqui, capital fin­ 
landesa, esquivaram-se 

,-, 
l 

de aJH'?8!llar qualquet· 
explic .. u;ão a respeito 
da cruel medida. 

fa;te tiiléncio é com­ 
preensível, pois uma n !i­ 
lude que Yiola uio vlo­ 
lentameute a ótica e oR 
direitos humanos mais 
l"u11damentais jamais t.e­ 
rá uma explícacão ca­ 
bível ... 

Calçados para senhoras, cavalheiros e cri­ 
anças bijouterias armarinhos, roupas e uma in­ 
l'inldade de artigos... ( Preços de São Paulo ) 

Loja Jacques "A Arte do Bem Vestir" 
1 Rua: Duque de Caxias 1323 - Bela Vista :\lt. 

Trova do Caboclo 

Ei-lo, ,·iril, d'nrmn em punho, 
Fncn «: cartuchos ao cinto, 
Olhar fino e perspicaz. 
Tem no porte o testemunho 
Do homem nobre. cli,tinto, 
Que é bravo e nu.Jaz. 

Enérgico na nção, 
lmpctuo,o e valente, 
É um tig-re uo Enltar. 
Jamais em seu coração 
Sentiu. ,;, o ou' btente, 
O vil medo palpit..ur, 

Cortn campos e cerrados. 
Rasga matas e capoeira:! 
Tran,põe rios e pantanais. 
Rompe t"!"j1inhos nccrndo:;., 
Combate Serpe, tr.iiçociras 
E sorri aos vendavais. 

Desportista aventureiro, 
Valoro-o bandeirante, 
De:-bru,-ador de sertões. 
Uusca o jaguar carniceiro, 
sem temer garras cortantes, 
No:, rna.u enuos soca,·õe:Sa 

Atirador corajoso. 
De mir.i rápid:i e fina. 
Tanto o pá-saro abate. 
No seu voar majestoso, 
Como a fer.i rn.í folmin:t 
Em perigoso combate. 

Por Adalberto R. de Sant'Ana 

fRONTEIU 
de Rui Dias de Matos 

A Casa do pecuarista e 
Veterinár:i'}s em geral do lavrador produtos 

implementos agrícolas 

Rua São Paulo - S/N 

Antonio João MT. 
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r::,n Glg.unle cumlnhu n pm~para $•.• otimismo dn Páfrla do Cruzeiro. llcla Vl la sentinela avançada do 

O 8CU des:iuo glorioi;o; 

recobu os meus calorosos parabens _pela realização da IH.a Exposição Jnternaclounl Agro - Pecuária o .Fciw 

de ArnÓslras, _uma demonstração do valor e pujança de sua gente». 

JUSTICA 7 SOCIAL 
p 

$ - "l EDUCACAO E CULiU A ,( 

± > 

# # l ·SAUDE PUBLICA l 
Horácio Cerzósimo de Souza 

..,... Dourcdos, 29 de Julho de 1974 k 
# ± 4,_.. FIFk. sras .... .,,..,....., .. ~6'. ~ ------T'2.~·-----------·~ 

#ppg#g !Jt:..® LI lb~ 

K' K 

E%SIRI E CSMÉRCe 

5%II LEEI 

t]., Ulis;:cs Pinto de Almeida 

Secos e molhados - Lataria em geral - Máquina 
de Beneficio de Arroz e Milho - compra e 

venda de cereais 
Acompanhando o progresso da "Princesa do Apa". 
participando nos seus grandes empreendimentos, une-se 
ao povo belavistense para saudar os clinamicos 

organizadores da ffi!! Exposição: 

a certeza de ser bem servido 
Rua Anto:.lio João, 523 - Fone 262 - Bela Vista - :11[t. 

(Entrega a Domicilio) 

cacla muuicíplo é uma 

progresso ma togTos:-,ense. 

~-------------------+ 

Quartos - Refeições Comerciais - Estacionamento Próp1io 

Rua X.'Y de Novembro, 425 

Fabrica de M6veis em geral, Carrocerias. P • 
• + ' ', 'ortoes, 

Rua General Soares da Rocha, 766 

Madeiras Serradas em geral 
Rua da República, s. n. 

Francisco Helio Batillani 
Paraheniza os O rganizadores da 
Bela Yista 

\ 
III.a Expo:-\ic:ão 

1 
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fl QUEM POSSII I TERESSIR: 
•l'cq;untc ni\o o que o 

,linheiro ,lo povo po,lc fozcr 
por você, mas sim o que vo­ 
t·ê pode fazer pelo dml,ciro 
<lo po,·o•. 

Aleis) Kennedy (Pnpo) 
O Comentário 
A minhn i:cntc. o meu 

povo, os meus amigos, os 
meus inimigos, inda nào se 
('onvcnc~n1111, uincln não incu• 
t irunt nu cuco, <JUC u no~~a 
eh Vi-ta de 56 unos de po­ 

litica politicagem, de pohti­ 
os e politiqueiros, já de há 
u1ui.to c:--tá co1n unt gracioso 
er das engraçadas graças de 
l'idntll' ,,rn,ulc. 

O l'ovilo tl,· mui10 hom 
coração, mas de pouca imagi­ 
ação, ainda vive naquele 

I a~~utlo hc-111 próximo de mil 
110\'eccn1os e pouco: naquele 
rgmpiho gostoso de quando 
inda se usava duunnr de 
•Compadre•, o il,•;conlwci,lo 
que passava por estas bandas. 

Gcnt,· ninhn. llt•ln Vista 
,lcixou por ,·ompleto todo o 
~cu trudicional cnl·antn1ncnto 
1·omnntc-:<co, deixou pur-.i truz 
tntln a ua provincial apnrcn- 
cia. Já não se vê nas ruas, as 
saudosas carretas à bois; ião 
pouquissimas as charretes que 
uin<ln circulam por entre os 
, clozc, \'eiculos auto-motores 
da atunlidntll'. 

:\leu povo, foi-se o tem­ 
J>O em que se passava por _c,- 
mu de ludo: leis e obn~nçoes 
morais; Que se desrespeitava 
11 tu elo e o todos, 
enfiando na cura «ln gente, 
nqucle: -Cnln a bôcn, senão 
chamo o meu comprndre Dc­ 
legado-. E a gente tinha que 
calar mesmo, porque cio con· 
trario, vinha o delegado e bo­ 
tava a g:cntc nu callcm, quan• 
c!o n:!o mandava matar. 

Amigos meus, não se 
ncl,nitc h~je, provinciulidnile 
de 01:troro. Fornm-se os Co­ 
ronéis, os Compadres amigos 
<los Deh·;:ndos os Delegados 
amigos das filhas dos Compa­ 
dres; os amigos ·do Peito-; a 
•Gente IJôu•. Entramos nn 
t·rn da co1uunic:u;ào e das tt ....... 
lecomunicações, dos grandes 
empreendimentos, Entramos 
na rctn final: agora vai ou 
racbn! 

Inimigos meus, se algo 
j 111 p<!de n rotai _cxpan;,ào ão 
progresso belavisten>e, este 
algo são vocês. E inimigo 
meus é yoçê, que tema em 
c ... tucionar no tempo: que tem 
medo de \'Cr a rt'-'llidade em 
Oor que t!SIÍI tl:\ caru d..: 'l'ª''U, 
quer ver. que s,c ~norclc ,lc 1 
inveja ao ver a Princesa do . 
Apa explodindo progr~•j0 pe- 
los quatro canto, da visinhan- !-------------------= 

lnimi::o meu é lnmliém 
Yoçê, que C'om toda 11 FUu 
comprovada incapacidade, com 
n tiua "miopiu utrofi,uln'\ não 
']Ul'r \'cr li , erd:11lc c,cnncura- 
1 n do ljllt: 1·11 c,cl'('\'O e ,·ou 
continuar escre, cllllo n11ul, e 
nào procura dnr rédeas à von­ 
tudc daqueles que lutam pum 
liror do lodo n terra deles, li 
tua terra, a minha terra, a 
terra dos meus filhos; é vo~ê 
que chnntn de "estrangeiro', 
aqueles que truz dinhcfro p:t• 
ru fincar neste pobre rinc:io, 
o ,·cio du riqucz1. 

Inimigo meu é ,·occ que 
utiliw crnuln111ente o dinhei­ 
ro que po, o confia a seus 
cuitlndos, o ,linheiro que o 
Po,o dá. chornnt!o ou de horn 
agrado, mas que dá, e por is­ 
so t}uer Yê-lo rc, ertido ern 
bcn eitora pura cornunidndc, 

e chin eom ju,ta rá1ilo '(UU!l• 
do o 1linliciro seu é lerndn a 
caminhos errados por algum 
outro 01,ortunit.tu, corno U<{~t"• 
lc cx•i:crtenlc bllnCÍirio 1lc lle. 
ln Vista, hoje confortavelmen- 
1e inHalutlo no "ôlho dll Hun" 
raças à Deus, diga-e de 
passagem. 

::ienhorc" ndmini•trndo­ 
rcs. O l'o,·o IJ..-luvistcnsc eslá 
cansado de ser enganado e 
ruubndo: ele quer saber quem 
,ào e o que fuzc111, HEAL­ 
;\IENTE, ~cus lld,·res. 

Eu disse no meu corncn• 
cário do número passado, que 
·Há mais mistério entre o 
Governo e o Povo, do que 
rnnha l\'o,sa \'Ü filosofia". 

Agora digo: vou trazer à 
tona, alguns desses mistérios. 

ATf: A PRÚXL\IA 

"Representante upergázbrás" 
Bicicletas - acessório em geral - móvei e eletro l 

domésticos 
Rua Dr. Corrêa - o. 561 Caixa po tal 20, 
Porto Murtinho - Mato Grosso ! . 

Livro Técnicos - Didáticos e 

Atendemos por 
geral 

Reembolso Postal (qualquer tipo 
de· livros) 

Rua i\lclgnço 

Cuiabá 
no. -1287 

Mato Grosso 
Barão de 

J t1ridicos em 

1 DICIO. P 9 ISSICNIL 

Dr. Carlos Solano Hunes 
Médico-Cirnr~i:1o 

Cun,ulc/irio: • !lua Cel. Ca111i,.io, :;.;o 
1:1,·la Vi,ta 

Fo11t' :!í'O 
Mato Grosso 

Dr. Pedro Palmiere 
Advocacia em Geral 

flua 15 de oembro 170 Fone 237 - Rela \ j,1a • ~lt. 

o 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 75 - Bela Vista - ;\1t. 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho, 221 - Bela Vista - Mt. 

Drs. João Carlos Brandes Garcia e 
Marilza Aparecida Carneiro Pinheiro 

Advogados 
Rua Antonio ~faria Coe!llo s 'n - Bela Vista - :;\ft. 

ACOUGUE SER#E BEM ' 
1) 

Carne Fresca toda hora - Frango, carne de 
porco - charque, Linguiças mixta e comum; Aten­ 
de- e inclusive aos domingos até as 11 horas. 

Entregas a Domicilio 
Rua General Ü:;ório 564, - Fone 284 

Bela Vista -- Mato Grosso 

(Antonio João) 
Gasolina Diezel Lavagem Lubrificação Borr:ichnria 

Aberto dia e noite 
•O Posto certo para o cliente exigt"nte•. 

Posto de Acumuladores SOTO 
<le Vítor Soto 

Peças e Acessórios para Veículos: Ford Cbevro­ 
let, Willys, Volks e Corcel. Concertos e Re­ 
formas de Baterias "Nós acompanhamos o 

progresso de Jardim" 
Rua 14 de maio - Caixa Postal 18 

Jardim - Mato G:ross 

AD'!OGADO 
Hua Barão cio füo Branco, 2:l'l 

Campo Grande - Mato Grosso 

Nf " O JO .11 ill 
TRIBUNI! D! 
FRO TEIR ,, 

Bonito esta de parabens... Arcanjo Pazette 
maugurou o novo 

(1 E DALILA 
Moderniss;.,.....as Instai - ~ . ac;oes ... 

(Realização Arcanjo Pazettt") 
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Parubcnizumofl o Clube do Laço pela maneira ímpar que organizou a III.a Expo:-;ição e saudamos 

lodos os bclavistcnscs que colaboraram para o sucesso da mo:-tra. ParaLcw- UELA VISTA, mais 

uma vez demonstra tes a fôrça de tua gente. 

, .. 
!· ... . • .• -------~----=---·-- _,.-i 
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UlVOURll, 
, 

COMÉRC!O, FECUARI, tIisT; 

I 
! 
/ 

Antonio João 
\ 

Mato 
Gro L - 
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E_ I 



Bela \' i!-!la . lt. 

« m {3 # 
• +.• 

- Boa tarde! 
- Boa tarde! 
- Para onde u senhora vai? 
- Ao Hospital Geral. 
- Falando em Ilospital ...vou lhe contar: 
Foi uno pussudo, mais ou menos ueslu época. 

I'o1· volta llc onze da rnauhü. Eu vinha a toda na 
.\ venida. Eu vi. O Opala branco pegou o meniuo 
e se mandou. Freiei a toda, apanhei o gurolo no 
asl'alto, a pasta dele, ( ele vinha da escola, sabe'?), 
e zás para o hospital. Fui o mais rápido que po­ 
Gi. O menino falava, gemia, chamuva o pai, a 
ie e eu esiava muito uhonecido. 

Cl!egul'i ao Hospitd. Fui direto Jovanclo o me­ 
ino e Jogo o colocurnm em uma sulu. 
- O médico já vem. 
-- t, chegou um baila de um homem, babu- 

tlo, de brnnco e ... 
- Que é, hem? 
- O menino Dr., foi atropelado, eu o apanhei 

1111 rua, nüo conheço nfio, mais tá gemendo muito 
D1·., ele tá nessa sabe. 
- Olha, o tiepósilo 6 de oitocentos cruzeiros. 

E sem o depósito eu em vou oliar. 
- ~.[ais D1·. o menino vinha do Colégio, de­ 

pois a gente procurn o pai, aposto que paga. 
- Nüo, sem o depósito, nada !'eito. 
- E dona, saí feito um louco. No banco eu 

tinha meu pagamento do mês, l'ui lá, retirei os 
quinhentos e voltei udoidado. 

O mesmo grnndalhão: 
- Trouxe o depósito? 
- O senhor vai atender o menino? 
- Sem o depósito, nadu feito. 

Trouxe quinhentos Dr. o resto a gente 
arrnuja depois. 
- Jú disse rapaz, vou atender ao acident!ldo, 

após o depósito dos oitocentos. 
-- E dona voltei. Não podia ser verdade! Fui 

Fui até o ponto. Pedi a dois colegas ... Até que 
entendessem o caso todo. A senhora sabe, todo 
mundo pra fazer qualquer coisa, tem de saber o 
porque, pra quê? como? onde? • quando? 

Consegui o dinheiro. Voltei. Eu não tinha· 
1n.is esperanças que o Dr. fosse salvar o menino, 
mus, tinha que ser assim ... 
- E c!:ü rapaz? Fez o depósito? 

Sim, está aqui o tn!üo. 
E o Dr. abriu a porta da sala onde deixarara 

o menino. 
Sangue tava pra todo lado. Eu fui junto, nem 

sei proquê. 

Olhei o Dr. Ele ficou da cor do uvota!, e 
deu um urro: 
- Mas é meu filho!!! 
Eu vi tudo donu, o menino abriu os olhes, 

e somente falou: 
- Papai! 
Dona, como u Yidu a:ud.i a gente a viver. ,\ 

senhora que sabe escrever, conta isso no jo:·nul, 
nas revistas ... 

Há muita g-ente P.recisantlo ler isso dona, de 
saber QUE A VJD.\ E ASSIM... 

Norma de Melo Pinto 

p:çr r=[ 5} 13 a ili U!E5 
Tecidos Roupas feitas, Rádio. Toca discos, Gra­ 
vadores, Toca Fitas, :\!áquiuas de Costura (SIN­ 
GER), colchões de espuma, Cupim, Crina, Calça­ 
dos, Artigos pura prese,tes. Artigos escolares, 
brinquedos e armmí1:l.:os em geral. 

Rua Pilad Rebo!i - 566 
"Nós Crescemos com Bonito" 

Casa Flore- Bonito- Mato Grosso 

Para tirar a possível 
U!llidade dos armários, 
basta colocar em cada 
canto pedra de cânfora. 
Ela absorve toda a umi­ 
dade. 

Para não queimar os 
dedos ao pegar as tampa:, 
das panelas, tenha prega­ 
dores de roupas (madei­ 
ra) na cozinha e l'ixe-os 
às tampas em uso. Pinta­ 
dos em cores diferentes 
ficam origiuais. 

As manchas das fri­ 
gideiras de alumínio süo 
facilmente removiàas se 
você cozinhar nelas al- 

de .À:.ntouio Remo Peno 

Compra de Madeira 
Bruta e Tenda de 
;ade'ra Serrada 

.\ntonio ão- . ít. 

guns pedacinhos de maçã 
com água durante alguns 
minutos. 

Lavagem à base de 
limão tira imediatamente 
todo o cheiro das vasi­ 
lhas e talheres que foram 
empregados para servir 
peixes. 

As esponjas de ba­ 
nho devem ser lavadas 
c:n úgua fe:rYente à qual 
se tenha adicionado algu­ 
mas gotas de limão. Isto 
fará com que fiquem no­ 
vas e sem cheiros. 

O jornalista Pedo 
Rocha 'ucá, presidente 
do indieato dos Jornt­ 
lisstas Profis ionais 'o 
Is'±do de ato Grosso, 
enviou o seguinte oficio 
ao preleito Candjdo Bar­ 
ges Leal ·Junior, prefei­ 
to municipal de Rondo­ 
nópoiis: "Embora sem 
conhecê-lo pessoalmente 
pemita-me cumyinen­ 
tá-lo pela feliz escola 
do jornalista Benedito 
Rodrigues da Cunha pu­ 
a as funções de asses­ 
sor de Imprensa da Nu­ 
nicipalidate de Rondo­ 
n6polis. Esto sin:liculo 
vem de há muito lutm:­ 
do pela Yalorização c1u 
classe e sente-se jubilo­ 
so em constatar que 
prel'eito.s m,micipnis. 1 e­ 
coulJeceudo os obje!ivos 
clesla lulu, bem como as 
deteinações da lei. 
têm escolhido apenas 
jornalistas ,JH'ol'issionais 
registrados no Ministé­ 
rio elo T:.·ab.l!ho. Co­ 
mungando des!c mesmo 
programa positivo V. Sa. 
vem de indicar, também. 
um jornalista prol'issi '.l­ 
nal para a sua assesso­ 
ria de imprensa, o que 
motiva, com tõda a jus­ 
tiça, os melhores aplau­ 
sos deste sindicato. C 
exemplo da Prefeitura 
Municipal de Rondon6- 
polis, seguindo outras 
administrações mumc;­ 
pais, há de dar conti­ 
nuidade a esta mereci­ 
da valorização da clas­ 
se jomalisüca mato­ 
grossense. Na primeira 
oportunidade que esti­ 
ver ao nosso alcance, 
levaremos pessoalmente, 
estes cumprimentos, na 
esperança de que sem­ 
pze sejam os melhores 
possi,eis os laços de 
apreço mútuo enh·e este 
sindicato e essa unici­ 
palidade. Desejando os 
melhores votos de êxi­ 
tos para a sua adminis­ 
tração, apresenk'lmos as 
nossas SAUDAÇÕES 
JORNALISTICAS. 

A necessida!!e de a­ 
doção de um plano Jó..,i­ 
co e realistico para a u­ 
g-ricul:-uru aacio:1ul 1oi 
defeud.lua pelo de;mtn.to 
Evaldo Flores (A2E:1- 
B). poy considerar c:e 
u 5u,2/icil!a.e no pa­ 
nega1e:o e e3aue:±.i­ 
zação da atii!ado ·e; 
cois e es 
só por sua Celsagem 
em 1elzçlo a oiros s­ 
tores, mas pelo seu s 
peeto deticitario. 
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Raça - Nelore - Machos 
ln, Categoria Classe: Bezerro Aninrni, conlrola- 

<lo, clt• 8 n 12 ntt·,cs 2o. Premio Filé ll meses Proprie- 
João Humberto de Carvalho Faz. Rincon l'ori\ Dourados (T) 
2n Categoria Classe: Ilt•zcrro Animnis ronlrolado, de 
12 11 l5 meses lo Premiu Ilolcli l2 meses P'rop. Hn· 
chid Saldanha Derzi Fazenda Dois de Ouro Bela Vista(M) 
2o !'remio Lfthnro da Hocinl111 12 meses Prop. Tilyri- 
ca Loureiro de Almcicla Fuz. Pontal Bela , ista (~IT) 
.\lençil<• llonro;a Lnndnu ,la Horinhn 12 mt•st•s Prop, Ti­ 
hyriça Loureiro de Alm,•iiln Faz. Pontal Bcln Vista (~11) 

3u Catc::;orin Clas;:c Bezerro Animais controln• 
,lo, de 15 a l!l m,·::c, 2o l'n•mio Fuho l7 meses Prop. 
.loào II umhcrlo de Carvalho Faz. Hincon l'or-l Dourados (:\l'l) 
:lo Pr,·mio Ilumillumle l5 meses Prop. Hachid Saldnnhu 
Deni Faz. Dois de Ouro Bda Vi,1u (:\IT) ~lcnção llon- 
rosa Lider da Horinhn 15 me•es Pro{>· Tilwriça 
Lourdro de Almeida Faz. l'onlnl Bela 'i;:tn (:\(T) 

Cnm/H"ilu dn t·lnsse Bezerro llol<li 12 meses prof. 
Hnehid Sahl:m m Derzi Faz. Dois de Ouro Bela Vista. (MI') 

Hc,,•nudo Campeão ,la clns;:e Bczt·rro Faho 17 
meses prop, Joào Ilumhcrlo de Carrnlho Fnz. Hincon l'orf, 
Doura,lo, ,\lt 

la- Cn1c,:orin cln,;,:c Junior unimai< controlndos 
de lll u 21 l\\t'>t'S lo premio Knfka do Brnma<lo 21 meses 
~rop. Haehid Snltlnnhu Dcrzi Faz Dois de Ouro B. Yistu :\Ir. 
' premio Temário da Indiana 22 meses prop. João llilcfonrn 
Pinheiro Murano faz. Sanln Hita lleln \t'j,111 ~lt 
:lo premio Taxativo da Indiana 23 me Prop_Joio Ilde- 
fonso Pinheiro Murano Faz, :mia Hiln ela Vista M 
.\lcnt;ilo Honrosa cumnfcu do Dinrnnnta 23 meses prop. 
,\ureo Correu Bueno Fnz. Pnlhndn :\lamcaju ;\[t 
;\[enc;iio Honrosa Nnto 23 meses prop. Acclino Hoberlo Fer• 
reim Uru foz. Quilnmlinhn Sidrolândiu :'Ih 

Sa - Categoria classe Junior animais controlados de 
21 n 30 meses lo premio Escoteiro 2-1 mc,:es pro{>. João 
Loureiro Pinheiro faz. Jntobá Bela Vi,la ;\ T 
2o premio Jarrastan da Huncho Verde 25 meses prop. 
HJchid aldunhu Dcrzi faz. Dois de Ouro Bela Visln i\lt 

Cnmpcilo da clnsse Junior Kafka do Brumado 21 
meses prop. Hachitl Saldanha Dcrzi foz. Dois de Ouro 
Eela Vista i\lt. 

He::.-rY:ulo Campeão ·,la clusse Junior Esco1eiro 
21 me,cs prop. João Loureiro Pinheiro Faz. Ju1obá 
Ilda Vi,ta i\lt 

7.o - Categoria - Classe Touro Jovem- Animais registra 
do, de 30 a 36 rnese,: • l.o Premio Dncason 32 meses, Í>rop. 
Gustavo Adolfo Havel, Magu Estancia, Dourados M. 

8.o - Categoria - Classe Touro Jovem - Animais registra 
dos de 36 a t2 meses- l.o Premio lacoü 3C, 36 meses, prop. 
Rachid Saldanha Derzi, Faz. Dois de Ouro. Bela Vista M. 

Campeão ela cln se touro jovem, ltacoã ~e. 36 mcocs 
prop. Hnchi,1 ald:mhn Dcrzi, foz. Dois de Ouro, B. Vista )lt. 

He:'{'rrndo l.'tlll1pcào da classe touro jon•m. Dacarnn 32 
me::es, prop. Gustavo A. Pael, Magu Estancia, Doum<lo,; :\lt. 

11.o - ategoria, classe senior, Animais registrados de 60 
a !l l meses, l.o premio Texano <lo llrumn<lo 60 meses prop: 
Hadml Saldnnlin Dcrz1, foz. Dois de Ouro, Bel:, Vista i\lt. 

Campeão da clasc scnior: texano do brumudo, 60 meses 
prop. Hndml uldanhu Derzi, faz. Dois de Ouro, 13. Vista :llt. 

Grande campeão_ da Iaga elore, Itacoi SC.. 36 meses 
prop. Huclnil S, Dcrz,. faz. Dois de Ouro, Bela Visla i\lt. 

Hcsen-mlo gnuulo campeão da roç.a nelore, Kafka do 
brumado. 21 meses, prop. Hachid Saldanha Derzi, foz. Dois 
de Ouro, Bela Vista M1. · 

Haça Nclorc - Femeas 
l2o Categoria, classe ,hezcrm. ánimai• controliulos <lc 8 a 12meses, - 2.o premio. Hulo:;cna, l meses. prop. Huchid 

:,aldanhn Dcrz1, faz. Dois de Ouro, llcla Vis1n i\h. 
l5.a Categoria, classe novilha, animais controlados de 2y 

a 3)_meses- lo premio. Zeta do hrumndo 29 meses. prop. 
Acdrno Hohert.o ~-errt•ira. faz. Quilantlinha, Si,lrolnndia :\lt. 

16.a Cnte!!ona. das,c novilha. animais [cout.roludos ele 2-1 
a 30 meses • _l.o premio, Egoista. 29 meses. prop. Acetino 
Hebcrto Fcrrt·1ra, foz. Quintandinha. Sidrolandia Mt, 

Campeã_da cla--e novilha, Eroista 9 meses. prop. Aeeli- 
no Roberto h•rn:1r-J. ÍU7. Quitan,Íinha. SiJrolancliu :llt 

Reservada campeã da classe da no, ilha, Zela do hrumn­ 
clo, 22 mees, prop. Acelino Roberto Ferreira faz Quitandi- 
nha. Sidrolunclia ~lt ' • 

22 Categoria, classe vaca adulta animais registrados de 60 
a 81 meses- 2o premio, Definida, 60 meses. prop Haelid 
5uid:mha Drr1.1, faz Dois de Ouro, Bela Vista Mi 

Raça Ne!ores Mocho machos 
2a categoria classe Junior animais controlados de 18 a 2I 
me-es lo premio eabi 22 meses prop. Fausto e Paul 
Mendes Marque- Faz. Arapuca Anastácio MT 
2.o premio Nordeste inlr t" um nu·.:-c.. prop. Aurt•o Com•n 

!Jurno Faz. pa!lrn,la :llnracaju 
$o premio calix vinte e tres me-es prop. João llumberln de 
Carvalho Fuz. Hinron JHH,1 Dourado, 
menção honrosa fndacon )8 meses prop. Gu-tavo Adolfo 
Pa\'cl magu E,tam·ia Doumclo• 
vigesima sétima categoria c!ase Junior animais controlados 
de vinle e <Jllatro 11 30 me,;cs lo premio cajado , inlt' 
<(UUlro mescB prop. J•ião lJumhcrlo de Carvalho Faz. 
Hincon poril Dourados 

Cnmpdo da ela;:.c junior rabi vinle e doi, m<''C' 
prop. Fau,to e Paulo Mendes Marques faz. Arapuca Ana,tát·io 

Reserrndo campeão da classe junior Nordc<te vinle 
e 11111 meses prop. Aurco Correu Uucno faz. pulhada 
aracaju 

29a Categoria classe Touro Jovem Animais n·g;i::trados de 
36 n -12 meses lo premio lzal m. da rancho n,rdc -10 
meses prop. João lldcfon,o Pinheiro Murano faz. Sanla 
Hi1a Bela \'i,la 

Camp,•iío da classe Touro Jo, cm lzal m. da 
rancho \'erde 10 meses prop. João Ildcfon.o Pinheiro .\!urano 
foz. anta Hita Bela \>i,1a 
Haça Ndorcs • i\locho Fcmcas 
31o categoria classe bezerr Animais controlados de 12 a l:i 
meses lo premio Desgarrada doses meses prop. João 
11 umherlo de Car\'alho foz. Hincon porã Dourados 
3o premio brio;:a doze meses prop. ,\ureo Correu llut·no 
Faz. pullrnda :\!aracaju 
:-isa culcgorin clasee hezarm anirnni, comrolndss de 1.5 a 18 
meses lo premio Dcidnde 17 mcse:: proo. Joiio llum• 
bcrlo de Danalho Fuz. Híncon porã Dourados • 

Campeã da classe bezerra Dedaide I7 meses prop. 
Humberto de Can-alho 1':17. füncon porã Doumdo:,; 

Reservada campeã da classe bezerra Desgarrada 1l 
mcse,: prop. Joiio llumbcrlo Carvalho faz. rincon Í,orã Dou· 
rados 
36a Categoria classe Novilla animais controlados de }!l n 
vinte e quatro meses lo premio Amaiga vinte e um 
meses prop. Aureo Correa llucno faz. palhada :llar-.1c.:;j.; 
3o premio Fasan vinte e Ires me,es prop Gusta,·o Adolfo 
Pael Estanca magu Dourados 
37a Categoria cla::sc NoYilha animais controlados de vinl . 
e qualro a 30 meses 3o pr,·mio Fa"an vinle e cinco me .e 
prop Gustavo Adolfo Pnel l:stanciu "magu Dour.i<los ,e, 

Menção Honrosa fanan vinte e quatro meses pro 
Gusla\'o Adolfo l'avel magu cstnncia Dourados p 

Campeã da classe Novilha Amaia vinte e um 
meses prop Au:co Correu Dueno Az. palha~la ~laraca·u 

42.u Cntcgorm classe vaca adulta • animais re"i•1rnd ~ 1 
60 11 8-l meses • l.o premio, Anabela, prop ,\ureo C~rrêaºn 'e 
no, foz Pnlhada, .c)la.rncaju )lt ue• 

Reserrntla can_1pcã vaca adulta Anabcb, prop Aureo e . 
rêa Bueno, Maracaju or 

i'ielore mocho 
Conjunto campeão da. roça e melhor lote progenie de ai 
Fadcon, m@chio, dezoito meses - Fama, fie i,"",' 

quatro meses - Fasan, femea vinte e tres meses - Fagan, fe. 
mea n_nte e cmco meses • prop Gustavo Adolfo Pavef. , i. 
Estancm Dourado, • J a.,u 

Raça l!lr machos 
15.a Categoria animais controbdos de 15 a 18 m 

•cpmdo premio, lnedito, 15 meses prop Oshiro Tat:~es 
Rmcào Campo Gr-,rnde • º• faz 

-16.a {'.ategorin, Animais controlados de dezoil • 
'!Uatro meses, 1.o premio Sinai ,·inte e doÍ.i! me;ae-º u nntG e 
raldo de Almeida faz Itaguassu Campo Grj,' Prop e­ 
premio Giap vinte e dois meses prop Ger-Jldo de· \lgun_do 
Íll7. ltnguas,u Cum/'º Gr.mele • 3.o premio Ale, . • .e meida 
me-e-_pro Gerido de iids z fio.j""" ç," 

-17.a categoria animais controlados dé e r::1° e 
.30 meses pimeiro premio mekong vinte e ci.nc e e quatro a 
Geraldo _dé Almeida faz Iguassí Campo d,,""es prup 
premio Jrumsd vinte e eis meses prop Geri,", mundo 
da faz Itaguassu Campo Grande ae Alme,- 

Rnça Guzcra macho;; 
66.o categoria animais controlado- de dezoito 

quatro meses l.o premio cachoeiro vinte eh.z vinte e 
joo huber@ de caralho e rieardo ±. de '',""; Pror 
branca Dourados 1o taz água 

Raça guzera femas 
T6.a categoria _animais controlados de dezoito : 

quatro_meses lancioneira vinte e dois me-es pro "_te e 
berto de carvalho c ricardo • de carvalho r,'';Joio hum­ 
Dourados - segundo premio castanha 20 meses },"branca 
h,·rto de can·aUw " ri,·nrdo ;.:. de• c:tnulho • Gz j'~Joao hum­ 
Dourados gua branca 

Comissão de Jul:;amcnlo da 3.a Expo. 
llcla \'ista Mato Grosso 

1971 

O sr. Luiz Ocariz. en­ 
cancgado do setor de 
Publiciclade ela Ili'' Expo­ 
i;içilo e reluçõeH publicas 
mereceu elogios de i1tú­ 
meros vi ·ituntes que lá 
compareceram. O jovem 
publici ta realizou um 
trabalho pei'J'eilo, princi­ 
palmente no tocante a ai-­ 
sistência ao ,Joque! Cluhe 
de Jardim. Nossos para­ 
bens ... 

Bela Vista, 20 de 
Julho de 1974 

do 
Presado amigo Ival- 

Apresento-te os me­ 
us mais sinceros agra­ 
decimentos pelo desta­ 
que em que colocaste o 
meu nome, na dedicação 
que fizeste a determina­ 
das pessoas desta cidade. 

Julgo não merecer 
essa grande honra, e se 
algumas causas fizemos 
pelo amigo, eu e minha 
esposa, foi porque en­ 
contramos em tua pes­ 
Eoa o proposito firme de 
vencer, razão porque de­ 
mos a nossa mão amiga. 

Hoje, com o teu des­ 
preendimento, Bela Vista 
e os belavistense se u- • 
fanam em possuir um 
jornal ultra moduno, 
verdadeira Escola de Ci­ 
vismo, parabéns a voce, 
parabéns a Bela Vista, 
parabens ao Estado de 
l\Iato Grosso e parabens 
a IMPRENSA JORNALIS­ 
TICA BRASILEIRA. 

Os meus sinceros 
cumprimentos à essa e­ 
quipe jornalistica de jor­ 
nal "Tribuna da Fron­ 
teira" e peço ao Grande 
Arquiteto do Universo. 
que ilumine e derrame 
suas benção em seus la­ 
res, para que possam 
prosseguir nesta grande 
Jornada. 

A voce e a Ema. 
famma, desejamos, eu e 
minha esposa, que a vir· 
gem de los Milagros a­ 
bençoe o teu 1 e ilU· 
Inine os teus pensameo· 
tos, são os nossos si.!1• 
cer.>s votos. 

Do amigo 
Oscar R. Araujo 
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LANCHONETE E RESTAURANTE "A CICiARRAº 
ORGULHO ENTE IIP E ENT 

''B I N T 
SOCIEDIIDE 

Iucrementadíssimo o Baile dos 56º ano de Be­ 
la Vista no GPR. Inúmeros visitantes comparece­ 
ram. 

---~--- 
Assinaram presente os casais: Valdemar-Geno­ 

vevu, Toninho-i\Iarinice, Dr. Hélio-Carmem, ,João 
Amúdio-Huilza, Abdalinha-Dorvalina, Marques-Eli­ 
zbete, Evilásio-Elpidia, Aloisio-Rosiuba, Clóvis-A­ 
na, Dequinho-i\laria, Abel-Tereziuha, Turiui-Carmen. 

----~·--- Especialmente ele Campo Grande para o ani- 
versário da Princesa do Apa o Casal: Antero Lou­ 
reiro-Zeli. 

---~--- Jú na City após uma férias Dr. irnüo Aure- 
liano ele Barros e Flia. 

----~--- 1otei e anotei: Dr. Késio e ra., Diomedes e 
ra. Sgto, Bulamark e ra., Ten. Dei Cueto e Sra, 

Kleber-Zilka, Genil-Enoly, Ivam i\larques e ra, 
Hélio Batilaue e Sra., i\loacir-Iêtla, Dr. Roberval-Ty­ 
lu, Jalro-Ana i\Iaria, Odilon Leite e Sra, Olavo Mas­ 
carenhas e Sra. Ten-Cel Guimarães (Comandante 
do 10%RC) e ra. 
_±F[o]I 

Eufóricos corno em toda festa o casal Alberto 
Salamene e Odila. 

---~--- 
Vindo de ão Paulo visitar seus familiares Dr. 

Thlrson Loureiro de AJmeida e Sra. 
___ ++M _ 

Tim ... Tim ... juventude alegre e de·contraida 
marcou presença: Djalma Rosa, Cida, Rosana, Mar­ 
ly e Ildeíonsinho, Adernar, Tunica, Janice, Antonio 
Pedro, AJvaro, Ritoca, Leila, Jorge, Flávio Hen­ 
rique e Enil 

Felicidades aos aniversariante Sgto. Euclides 
Nunes e Sr. Eder Silva. 

---~·--- 
Circulou entre nós, vinda ela Cidade ela Ga roa 

a low-issima Luzia Pereira. 

Geraldo i\lurano debrnu a Cifade i\Iaravilllosa 
para curtir suas férias na Princern do Apa. 
oII. 

É minha gente, vamos prestigiar "A Cigarra, 
Lanchonete, restaurante, e Boite, tudo moderno e 
ótimo atendimento. Quando tem onde ir não com­ 
parecem e quando não tem reclamam... é só. em 
Bela Vista mesmo. 

-é]]! 
Casal da Semana: Tati e Güo 

e- 
Após merecidas l'érias, entre nós a querida 

colunista ·unes Valasques. Janes que esteve em 
Brasilia. Uberaba. Goiauia etc... etc... retomou 
com "Força total" e já eslú prngramando a lis­ 
ta das 10 mais elegantes de Bela Vista, e fará 
uma reportagem com fotos e entrevistas... Aguur­ 
dem... s ·Banes nossus boas indus. 

L 
ra. Oclila ;\J alaruene 

Sra. Tylu Borges 
Sra. Alice de Souza Pereira 
ra. Diva Urbieta 

Srta. Vânia Andrade 
Srta. Ana Rosa Monteiro 
Srta. Solange Urbieta 

Dia 10 de agosto, o Movimen 
to Clube Uniào :\locidndc Cua 
rapolense realizará o lo Fe­ 
tival da Musica Popular, com 
a participação de jovnes de ll 
municipíos. 

X-X-X 
1ossos agradecimer­ 

tas aos jornalista. Teo­ 
dorica Luiz Viegas e 
Antonio Cario Bottas, 
pela ótima acolhida 
q na n d o v is i ta m o ; 
Dourados. Os dois 
confrades realizam uci 
trabalho portentoso di­ 
rigindo a ,FOLHA DE 
DOURADO , o mais di­ 
nâmico e "consumido" 
jornal da região. Para­ 
béns, voces honram e 
dignificam a imprensa 
matogrossense ... 

-X-X- 
Visitando Bela Vista 

o Dr. Américo Monteiro 
Salgado, que terá seu 
nome homologado na 
próxima ConYençilo Re­ 
gional da Arena como 
candidato a Deputado 
Estadual. O Dr. Salgado, 
douradense ilustre e ele­ 
mento de grande desta­ 
que no cenário político 
estadual, recebeu inú­ 
meras a·1esões na Prin­ 
cesa do Apa... 

X-X-X 

Prestigiando a II' 
E..,posiçii.o Agro-Pecuá­ 
ria de Bela Vista, o Se­ 
ua,dor ltaliYio Coe'.!:o e 
o Deputa d:> Cba!clo 
Barém... 

-X-X- 
E a Tribunu da 

Fonateira... "de !eve"... 
circulando em D u:aios 
e... recebe"do '·rscs... 

«Se vamos morrer, é melhor 
morrer cantando alegres can­ 
ç0es". 

Janes Ve'asquez 

G3ra'do Mura 1o 



tOMEM RllDO O NDSCIMENTO DE 
s 

A 'TO. JVMANT 
TRIBUNA DA 

"rglo Independente a 

FRONTEIRA 
Serviço da Região" 

BRASILIA Como confluencia das 
parle do comemorativo· nveuldus Santos Dumont 
do 101º aniversário· cio e Olavo Fontouru, perto 
nnsolmento ele Alberto do • campo ele Mar­ 
Santos Dumont, patrono te, o prefeito paulista o­ 
da aviação brasileira, u- fertou à FAB um monu­ 
ma esquadrilha de jatos mento contendo a répli­ 
"Mirage" da Força Aé- ca do 14-Bis, modelado 
roa Brusllelra, fez uo dia • 
20 p. p. interessantes e­ 
voluções sobre Brasilia. 
A principal solenidade 
oomemoruliva ao Pai ela 
A viação, foi realizada na 
Base Aérea de Brasilia, 
começando às 9,30 horas • 
daquele dia. 

Constou da progra­ 
mação a entrega da Or­ 
dem do Mérito Santos 
Dumont a 13 personali­ 
dades brasileiras, entre 
elas o vice-presidente da 
República.: 

Em São Paulo, o Iv 
Comando Aéreo Regional 
tambem comemorou o 
101.° aniversario do nas­ 
cimento do patrano da 
A viação brasileira, ma­ 
rechal do Ar Alberto San­ 
tos Dumont, constando 
da programação, às 11 h 
a inauguração da praça 
Bagatelli, homenagem da 
cidade à Força Aérea 
Brasileira, em cujo local 
foi realizada a solenida­ 
de de entrega de meda­ 
lhas "Mérito Santos Du- 
mont". 

E 

IR 
RD 

O problema da re­ 
muneração dos vereado­ 
res nas cidades que, 
não sendo capitais de 
estado, possuem menos 
de 200 mil habitantes, 
tem sido amplamente 
abordado na Câmara 
dos Deputados, com opi­ 
niões e teses de parla­ 
mentares de ambos os 
partidos, todas elas fa­ 
voráveis à reformulação 
do princípio constitucio-:­ 
nal que veda essa re­ 
muneração e cria se­ 
gundo a tônica dos pro­ 
nunciamentos - uma 
discriminação. , 

Os deputados • mais 
assíduos no levantamen­ 
to desse problema são 
os srs. Alceu Colares 
(MDB-RS), César Nasci­ 
mento (MDB-SL), Siquei­ 
ra Campos (ARENA-GO), 
Eloy Lenzi (MIDB-RS), 
Antônio Bresolin (MIDB­ 
RS). ,João Vargas {ARE­ 
NA-PR), Ário Teodoro 
{:IIDB-R.J), i\lurcos Frei­ 
re {:\IDB-PE). Maurício 

RIZE 
IGROPECU- 
., 

. É imperativo que o 
governo não hesite em 
seguir a linha, que ele 
próprio se traçou, de re­ 
cuperação da área rural 
e, para fazê-lo, é preci­ 
so que os preços que 
estão fora da realidade, 
isto é, muito abaixo da 
elevação do custo de 
vida, sejam corrigidos, 
para que se estimule o 
setor rural. 

A afirmativa é do 

Toledo (ARENA-SP), A­ 
maury i\lüller (i\rDB-RS) 
e Peixoto Filho (MDB­ 
RJ), que têm sido pra­ 
ticamente unâmines em 
pedir a modificação da 
legislação para que to­ 
dos os vereadores pos­ 
sam perceber subsídios. 

Reclamando since­ 
ridade de parte . do Go­ 
verno no fornecimento 
dos índices reais da ele­ 
vação do custo de vida, 
o deputado Freitas No­ 
bres (MDB-SP) defendeu 
um diálogo mais estrei­ 
to entre as autoridades 
e a classe trabalhadora, 
"que passa fome e não 
tem condição de se ma­ 
nifestar, porque • há o 
medo, o receio, o temor 
de dizer a verdade. 

em bronze e em tamu­ 
nho natural. 

Em Matai, Santa Cruz 
e em todo o país, foi 
comemorado a passagem 
ele mais um aniversario 
cio grande inventor bra­ 
sileiro, patrono da FAB. .. 

a 
deputado Herbert Levy, 
assinalando que somen­ 
te assim o setor rural 
poderá contribuir para 
o fortalecimento da nos­ 
sa balança comercial, 
que não pode continuar 
registrando deficits, por­ 
que ela é a única fonte 
da qual poderemos re­ 
tirar os recursos para 
enfrentar as exigências 
crescentes do balanço 
de pagamentos. 

SEGURANCA: p 
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Visita do Governador do 
de Ponta Porã 

ossa cidade rece- rã; à esse companheiro 
berá nos próximos dias oferecemos o calor do 
a visita. do Governador companheirismo dos Ro­ 
do Rotary de Ponta Po- tarianos de Bela Vista. 

Retornaram 
Durante o mês de os citamos com os vo­ 

Julbo em curso, vários tos de boas vindas: Com­ 
companheiros viajaram panbeiros Roberval, Ge­ 
em férias e a negócios. nil, Benhur, Gilberto, 3a­ 
Suas ausencias foram 
sentidas pelo grupo de lamene, {estor e o Pre- 
Rotarianos e pela corou- sidente cio Rotary, com­ 
nidade. Já de regresso panheiro Manera. 

UM PRO­ 
DE TODOS 

Salientando· que a 
segurança nacional não 
é matéria que envolve 
privilégio de conbecimen- dão não era boa com­ 
to e ação apenas das altas 
esferas, mas de toda a panheira e que sem a 
população, o deputado 
Parente Frota (ÁRrNA ajuda dos semelhantes 
ES) afirmou que a pró- - • 1 b pria Constituição atribui uo era possível obter o 
a toda· pessoa a defesa mi.nimo de coisas mate­ 
e conservação dá segu- 
rança nacional. raus que necessitava 
. O representante ca- para viver, nem lhe po- 

pixaba acentuou que o ,· .. 
homem - salvo os ermj deria faltar o conviio 
toes e desajustados men- com os da sua espécie. 

tais - desde a sua origem 
compreendeu que a soli- 

Brevemante inauguração do Aquilcua­ 
na Palace Hotel. ó Orgulho da ··Prin­ 

cesa do Sul. 
Apartamentos com ar refrigerado, Telefone, 

e um Perfeito Atendimento. 
AQUIDAUNA PALACE HOTEL. 

•• O Maior Empreendimento do Ano " 

o 
E • 
DR 

Rotary 

• 

Melhores condições 
para o professor foram 
reclamadas pelo deputa· 
do José Bonifácio Neto 
(ilDB-GB) a fim de que 
percebendo um salário 
condizente, possa adqui­ 
rIr as obras de que ne­ 
cessita para o exercício 
de sua profissão e ain­ 
da ter uma vida digna. 

Chamou a atenção 
do ministro Ney Braga 
para o problema do ma­ 
terial humano d educa­ 
cuo brasileira, lembran­ 
do que nenhuma outro 
obra será mais impor· 
tante do que a melhoriu 
de condições do profes­ sor. 
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